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BOLETIM OFFICIAL
E' do dominio publico quanto tem sido des i

-humano o procedimento dos revoltosos, que
desdeO dia 6- de setembro ultimo, por uni
golpe de traição, se arvoraram em dominado-
res do porto do Rio de Janeiro, donde Icem',
c&n a mais requintada'Peawersidade, hosti-

. Visado, quasi diariamente. , a população desta
Capital.	 •
s De então 'para cá, são de continuo, lançadoS

contra à população inerme projectis'de todas
as armas é de todos os calibres, com o cortejo
de mortes' , • terror e' sobre-salto conatante de
pessoas inoffensivas, colhidas, as • mais das
vezes,' no labor honrado e quotidiano:.
• O Governo tem, até o pretente, por todos
os meios de que ha podido dispor; envidado
os maiores esforços para evitar semelhante
mal, não respondendo aos ataques incessa,n-
les, como poderia ter feito, si não fosse atten-
der, como lhe cumpria, ao bem-estar da po-

•pUlação. (
Neste momento, porém, informa d o de que

•os inimigos da Republica se preparam para
novas e maiores aggressões, julga due é che-
gada a occasiãO doas 'repeliar com energia e
o quer fazer com a maxima 'prudencia e leal-
dade. •

Com tal proposito, e o tendo, já coa:mu-
nicado aos representantes das Nações amigas,
o Governo manda, pelo presente, -avisar a
população desta capital de qued fixado o
prazo de 48 horas, a termina)r ao meio-dia da
terça-feira proxima, 13 do corrente, para o
começo -(las hostilidade,s, salvo si os revoltosos
fizerem enteio fogo de artilharia para terra,
porque : nesse caso o Governo será forçado a
mio aguardar que termine o prazo e respon-
derá á aggresstto.

'Com os elementos de que dispõe, o Poder
Constituido tem sobejas razões para esperar
que essa desgraçada Ilida termino em breve,
e pócle assegurar a todos que empregará'
no intuito do manter a' ordem e garantir a
propriedade publica e particular, medidas tã.o
promptas e rigorosas quanto o exigirem as
circumstancia,s.

_Desta sorte, pois, avisa ás pessoas que de-
sejarem ausentar-se da' cidade que o podem
fazer, sem precipitação nem tunisino, confia-.
das nas providencias do Governo.

--
A Intendencia Municipal tem ao longo da

Estrada de Ferro Central do Brazi1 galpões
para os que quizerem se aproveitar desse aga-
salho emqua,nto durar a acção.

ACTOS DO PODER EXECUTIy0
DECRETO N. 1.685—DE 5 DE MARÇO DE 1891
Amplia as disposiçjes do decreto n. 1.651, de.23 de

f.ivereiro do corrente urino, quanto aos crimes sujeitos
kjurisdicção do iiSre militar	 .

'
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unid os do Brazil
Consi lerando:
Que - pelo decretou. 1.681; de 28 de feve-

reiro findo, foram:- Mandados ficar sujeitos á
jurisd'éçâ'o do foro militar os crimes defini-
dos no art. P cia lei à. 631, : de.18 de setem-
bro de 1851 e commettidos durante o actual
estado de rebellião;

Que o principal fundamento daquelle de-
creto decorre do facto de existirem na nossa
legislação disposições que assimilam o estado
de rebentão ao estado do guerra externa ;

Finalmente, que neste estado du no de re-
bentão, em que actualmente se acha uma
parte do paiz, os crimes previstos nas leis
militares devem ser punidos segundo a gra-
vidade das circumstancias

Resolve :	 .
Artigo unicd: Além dos crimes definidos no

art. 1° da lei n. 631, de 13 de setembro de
1851, e aos quaes se refere o decreto n. 1631,
de 28 de fevereiro ultimo, serão igualmente
punidos, de conformidade com as leis mili-
tares applicavels em tempo de guerra, todos
os outros crimes commettidos com violação
das mesmas leis durante a rebellião que ora
conflagra o District() Federal e outros pontos
do 'territorio da União.

O general de brigada Bibiano Sergio Macedo'
cia Fontoura Costallat, encarregado do expe-
diente do Ministerio da Guerra, faça executar
a presente resolução, expedindo 03 despachos
necessa,rios.
• Pala,cio do Governo na Capital Federal, 5
de março de 1894, 6' da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Bibiano Sergio Macedo da Fouroura Costallat.
.	 .

DECRETO N. 1686—DE 10 DE MARÇO DE 1894
Abre afi Ministerio da Justiça e Negocies Interiores um

credito extraerdinario de 1.000;0004, destinado a an-
xilar a municipalidade do District° Federal no paga-
mento das despezas feitas em 1531 e 1332 com mi abas-
tecimento de carnes verdes

O Vice-Presidente da 'Republicados Estados
Unidos do Brazil - 	 -

Considerando que no periodo de dezembro
cio 189ba dezembro de 1892, a municipalidade
cl,o Districto Federal, em virtude de expressa
autorbsaçãodo governo, adquiriu é fez abster
gado para ser vendito a baixo preço á 'popu-
lação desta capital ;

Considerando que esta providencia era ex-
igida Pelas melindrosas circturistandas em
que se achava então o Pa,z saórmente
Capital Federal, onde dcberriam graves acori-
teaiinentos politicoa e'. ao mesmo tempo se
manifestava com intensidade a 'Carestia, pro-
positalmente exagerada, dos pilares de pria
melro; necessidade ;
• Considerando que, corraquanto . seja dá com-
petencia . dos governos locaes promover o
bem <estar de seus munícipes, não psdia

Reproduzimos por ter sabido ccan incorrec-
ções

governo ,, federal deixar de ,cooperar na ex-
ecução daquella :providencia, 'já' :porque a
municipalidade estava em período d.e organi-
sação provisoria e constituia simples depen-
dencia do Poder Execvtivoajá porque a escassa
renda de que dispunha não -lhe . permittia
prover,: por si só, aos avultados -encargos' que
acarretava a sua intervenção no 'mercado do
carne verde ;	 • •	 :•

Considerando que, não • obstante os aurilioa
anteriormente prestadas, a municipalidade

•desta capital ainda tem de sol ver compromissos
que assumiu em taes - condiçõess e que snã,o
podem' pesar totalmente. 'Sobre • seus cofres,
segundo expoz o prefeito do Districto Federal
em officios de 12 do dezembro e outros :	 •

Resolve abrir, sob sua responsabilidade, ao
Ministerio da Justiça e -Negocies Interiorios o
credito extraordinario . de ,.I .000:000$, cuja '
impostancia deverá ser entregue á municipa,-
lidado desta capital, como ultimo auxilio-do
governo federal para occorrer, ás . despesas
feitas co:n o abasteeimento de carne verde no
mencionado periodo de dezembro de 1891 a
dezembro de 1892, sendo o presente acto sub-
mettido opportunamento 'a approvação do
Congresso Nacional.

Capital Federal, 10 de março de 1394, G o da
Republica.	 ,

FLORIANQ PEIXOTO.

Cassiano do Nascimento:.

DECRETO 1,s1	 DE 7 DE atanço DE 1891
• J'"	 •'	 •	 1 -

A pprva psovisoriarneute o novo regulamento do Corpo
de Bombeiros

•
O Vice-Presidente da. Republica dos Estados

Unidos do Brazil
Considerando: , •
Que o decreto n. 9.829, de 31 de dezembro

de 1887, que deu regulamento ao corpo de
bombeiros, não . c:O:responde, por sua dell-
ciencia, aos fins a que se destina essa corpo-
ração;.

Que, com o limitado numero de 421 homens,
entre officiaes e praças, do que dispõe actual-
mente, não pôde o corpo de bombeiros, apesar
de sua proverbial dedicação e boa vontade,
desempenhar com efficacia • os importantes
serviços que lhe incumbem, quaes sejam os
de salvaguardar a propriedade dos habitantes
da cidade contra os perigos do fogo;

Que o augmento havido na população desta
capital oo consequente desenvolvimento da
zona habitada, no periodo de mais do quinze
annos contados da data daquelle regulamento,
exigem inadittirelmente a installação de novos .
postos ou estações nos arrabaldes mais aras-'
ta.dos, de modo que possam de prompto-ser
prestados os socorros onde se tornem neces-
sar tos;

Que o referido corpo está igualmente em-
pregado em serviço militar, nos termos do
art. 1°, paragrapho unico, do citado' decreto
a. 9.829, o epie contribuo para reduzir o seu
pessoal, já por si insuficiente:

Resolve que o mencionado corpo de bom-
beiros Sejaregido provisoriamente pelo regu-
lamento annexo; assignado pelo ministro da.

,justiça e negocios 'interiores, sendo' esta pro-
videncia opportunamente á a.p-
provação do Congresso Nacional.

Capital Federal, 7 de março de 1894, Vila
Republica.

Feortiallo PEIXOTO:

. C.assiano do Nascimento.
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Ministerio da Guerra
Por decreto de 9 do corrente, foram promo-

vidos nos corpos de engenheiros , estados
miares de 1 a classe e artilharia e nesta arma
e na de infantaria os seguintes officiaes:

Corpo de engenheir.oe
A coronel, o tenente-coronel Alfredo Carlos

Muller de Campos, por antiguidade ;
'A tenente-coronel, o major Nicoláo Ale-

xandre Muniz Freire, por merecimento ;
A major, o capitão Arthur Pereira de Oli-

veira Durão, por merecimento.
Corpo de e ita10 miior de 1-1 classe

A general de brigada graduado, o coronel
mi Francisco Coelho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Islinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 8 do corrente, foi nomeado
supplente do delegado da 6a circumscripção

suburbana, o cidadão Joaquim Antonio de
Souza.

--
Directoria do Interior

Expediente de 10 de março de 1894

Declarou-se:
Ao director-geral do Instituto Sanitario Fe-

deral:
Que, á vista do grande numero de enfermos

de febre amarela em tratamento no hospital
de S. Sebastião, este ministerio resolveu des-
ignar o Dr. Lucas Catta Preta para exercer,
em commissão, as funcções de medico-au-
xiliar ;
z Em referencia ao ofticio n. 449 de 7 do cor-

rente, que foi designado o Dr. Godofredo Sa-
turnino Teixeira da Mello afim de, em sub-
stituição do Dr. Manoel Cardoso Fonte, exer-
eer, em comnaissão, as funções de medico-
auxiliar do referido hospital;

Ao chefe de policia da Capital Federal, em
referencia ao officio n. 80 de 2 do corrente
que já se provideaciou sobre a instalação de
deus hospitaes-barricas e de uma enfermaria
em terrenos daquele estabelecimento ;

Ao engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca,em respostaao officio de 5 do corrente,
que fica autorisado a acceitar e agradecer a
cessão temporaria e gratuita,que fez a Compa-
nhia S. Lazaro, de unia das dependencias da
fabrica pertencente á mesma companhia,atim
de ser alli instalada, provisoriamente, uma
enfermaria para doentes de febre amarela,
annexa ao hospital de S. Sebastião ; para o
que pôde mandar proceder com urgencia és
obras que se tornarem necessarias.—Deu-se
conhecimento ao director geral do Instituto
Sanitario Federal.

—Transmittiram-se ao Ministerio da Guerra,
solicitando-se seja o Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores habilitado a responder ao
das Relações Exteriores, não só os avisos
deste ultimo sob n. 178 de 21 de dezembro
ultimo e n. 36 de fevereiro proximo findo, os
quaes devolverá opportunamente, relativos á
multa imposta ao Vapor italiano Alexandra,
no porto da Bahia, pelo oomManclante da forta-
leza da Ganslóa, mas tambem, 9131 cópia, a in-
formação prestada sobre o assumpto pelo in-
spector geral de saude dos portos.

Ministerio da Marin.ha
Expediente de 2 de março de 1894

A' Contadoria, deferindo o requerimento
em que o mestre reformado Balbitio Fran-
cisco dos Santos pede que seja suspenso o
desconto que soffre em favor do Asylo de
Invalides, desistindo assim dos beneficios da-
quele estabelecimento; não tendo o suppli-
cante direito á restituição das contribuições
já realsadas .—Communicou-se ao Quartel-
General.

—Ao Sr. ministro da guerra, transmittindo
á cópia da informação prestada pelas directo-
rias de machinas e construcçã,o naval do
Arsenal de Marinha da Capital sobre a pro-
posta de João Ernani de Miranda e Castro.

—Ao contador da marinha:
Autorisando-o a abonar ao guarda de

policia do arsenal de marinha do Ladario
Oliverio de Carvalho Pratas, dons mezes
de vencimentos, para fazer uniformes, in-
demnisando a fazenda nacional por des-
contos mensaes da 5a parte dos mesmos venci-
mentos. — Communicou se ao inspector do
referido arsenal ;

Declarando que, nesta data, tomou posse e
entrou em exerciMo do cargo de ajudante da
inspecção do Arsenal de Marinha da Capital o
capitão-tenente Silvino José de Carvalho
Roóha

Dia 3

A' capitania do porto do estado de Sergipe,
declarando que, não se achando consignada
no orçamento em vigor a quantia necessaria
para attender ao augmento de vencimentos
dos patrões e remadores das capitanias de
portes, só pôde ser antorisade o abono que
se acha especificado na ta,bella de distribuição
de c, editos que foi enviada á mesma capita-
nia, restabelecendo-se os vencimentos que
anteriormente tinham.

— Ao Quartel-General, transmittindo as
patentes dos contra-almirantes reformados,
Antonio Pompeu de Albuquerque Ca vaican I ee
José Luiz Teixeira, José Carlos Palmeira
Manoel Augusto de Castro Menezes.

—Ao director da praticagem da barra do Rio
Grande dó Sul, declarando, para os devidos
effeitos, que na presente data é exonerado do
cargo de pratico-mó r da barra desse estado
Miguel Moreira da Silva.—Comnuinioau-se
presidente do estado do Rio Grande do Sul.

—Ao commandante da Barra do Rio Grande
do Sul, confirmando o telegramma desta data,
autorisando os concertos na casa 'que ficou
riu inada em consequencia de um temporal.

Ministerio da Industrie', Viação e
Obras Publicas

birectoria Geral das Obras Publicas
Expediente de 10 de março de 1894

Remetteu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores uma cópia do officio da Directoria
Geral dos Telegraphos relativamente ao facto
de haver sido retido em Paranaguá, apezar
de pago, um telegramma cifrado que o com-
mandante da canhoneira Provana expediu
daquela cidade á legação da Italie,.

REDACÇÃO

Mifisteflo da iTnStlÇa e Neffplog
=	 Interiores

Por decreto de 10 do corrente, forais indul-
tadas do prime de deserção as seguintes pra-
ças da brigada policia/ desta capital:

Regimento de cavallaria
Roberto Augusto de Gusmão.
1VIaTiderlgtfa-Cio da Silva .
Thoraé José da Costa.
Antonio Ánnibal de Moraes.
loa) Pacce.
Arthur posta de Figueirede.
liderou° da Silva Sacramento.

Regimento de 'infantaria
'Franklini Arthur de Lima Viega,s.
Joaqnini Ferreira da Veiga.
Manoel PausilbaS Pereira.
José Roei:Signas,
Francisco Candido Rodrigues.
Antonio Pinheiro de Miranda.
Manoel da Silva Tavares.
José °arreai Vilares.
José Gabriel Ferreira de Sá.
Martániano Falido dos Santos.
José Rodrigues Martins.
Campiro Souto Ramos,
Alfredo Augusto Ramos.
Antonio Pereira, da Silva.
Per decreto da mesma data, foram per-

doadas do tempo que lhes resta cumprir das
penas impostas, as seguintes praças da bri-
gada -policial:

Regimento de cavallaria
Antonio Ribeiro da Silva Junior.
José Manoel da Silva.

Prlucipios de educação
PRINCIPIOs °EMES QUE DEVEM SERVIR DE BASE

NA ORGANISAÇÃO DO TRABALHO BIANUAL
(Continuado do n. 88)

O menino que tem amor proprio—e qual o
não terá? — precurará sempre fazer tão . bem
quanto passiva/; encontrara ali um feliz
estimulante e adquirirá estás habites de atten-
çã.o, de regularidade e este espirito de obser-
vação tão uteis em todas as circumstancias da
vida. Ha unia outra qualidade com a qual
nossos jovens alumnos devem se familiariaar,
qualidade sobre a qual Franklin chama a
attenção de um modo especial : o espirito de
economia. Para preparar os diferentes obje-
ctes, os meninos escolhem as matarias primas.
Quando se trata de madeira, .ellae proprios
tomam as medidas de modo á qUe não haja
muita perda na taboa ou no triincó que é
posto á sua disposição ; calculam o que lhes
é estrictamente necessario. O utensílio que
preparam, sendo destinado a ser utilisado,
não esperdiça,rn a mataria prima.

Obrigar os meninos a fazer fragmentos de
mataria prima que não apresentam utilidade
alguma real e não offerecem resultado algum
tangivel, é proceder de um modo antipeda-
gogico.

O methodo dos abjectos usuaes, desenvol-
vendo uma emulação forte e duravel, maná
tem o ardor do alumno de um modo con-
stante. O prazer que lhe proporciona a posse
do objecto desejado afugenta todo o desanimo
no ponto de vista da perseverança e da pre-
cisão e faz contrahir o habito da attençao
da exactidão. Este resultado não seria obtido
por meio de operações que produzem o abor-
recimento e a negligencia.

Por outro lado, desde que a mataria prima
de um certo valor intrinseco • acha-se desti-
nada a uma destruição absoluta, os alumnos
estão expostos a adquirir habites de esban-
jamento.

O trabalho manual deve desenvolver uma
dextreza geral—A dextreza geral existe desde
que os membros e principalmente os orgãos
do tacto, as mãos, adquiriram uma flexibili-
dade, uma agilidade sufficiente para executar
com precisão, justeza o medida, todos os mo-
vimentos necessaaSos no exerciam de um 0111-
cio. Esta habilidade geral permitte ao jovem
aprendiz rapidamente familiarisar-se com os
manejos e os segredos technicos de uma pro-
fissão manual.

Ensinar na escola um officio propriamente
dito, é condemnar o menino a movimentos
uniformes, automaticos que só favorecem a
um membro e dão ao alumno unia dextreza
restricta, especial, local por assim dizer.

A parte do corpo , que, por seu destino,
deve adquirir a flexibilidade, a subtileza no
mais alto gráo, é o instrumento move/ que
Gratiolet chama o compasso de cinco 'pernas,
a mão, auxiliar e interprete do cerebro, Sua
colaboradora indispensavel para a crendo de
obras primas da induaria e das bellas-artes.

Para desenvolver a dextreza geral da mão
é necessario começar a educação physica des-
de a idade mais tenra, e continual-a, sem
interrupção, durante o tempo escolar. No
menino, a necessidade de actividade é' muito
pronunciada, o sentimento da curiosidade
muito vivo; os orgaas possuem toda a sua
flexibilidade, os musculos, toda a sua elasti-
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cidade. Estas qualidades constituem um ter-
reno eilliheniementé proprio para uma cul-
tUra, efficaz. 'Descuidai-tis seria tornar lin-
poSsivel, mais tarde, O desenvolvimento 'da
dextreza: seria suffocar em seu ; gernien as
tendenciaS e as necessidades do ser humano;
seria atrophiar o rnenino e preparar Para o
futuro um bomern incompleto, inhabil, des-
ageitado . Sigamos o conselho de M. Leganviá,
que nós 'diz que o Menino conterá 'tulipa.
queno animal industrioso: «Não Mateis o
anfmaisiriho, ajunta elle, no homem educa.e
o 0,stoi,.»

O trabalho da torra, do rebote, do formão,
do bedaine; , da goiva; põe em actividade es
musculos e as , articulações da espadua, do
braço e do 'aniso: a mão só tem uma Parte
paSsiva. As operações do torão exercitam as
mesmas artleulaçõeS, em Uma: PróPórção in-
ferior, e Põem em contribuição 'os müSduloS
dás Pernas e dós pés. Para não desehidar a
educação da mão, e iniportatite rant' alternar
estes exereiclos' . , com o trabalho da lima, da
façoa-, da verruma, do cinzel, dó buril, que,
unic,os, efripregarii craincurso activo dos dedos
e lhes fazem adquirir a dextreza, a subtileza
necessarias. .	 -

"O methOdo dos objecto& nsitaes es'colite suas
operações em enleios da mesma categoria e
tende especialmente a desenvolver dextreia,
da mão pelo manejolde instrumentos diverSos, .
exigindo .; de um modo expecial, a intervenção
dos dedos. •	 -

•O trabalho 'manual deve fortificar todos os
nusettlos do corpo, sem excelicao.—A 'iibSer-

vação nos prova que os musculos submettidós
a uma acção frequente adquirem um volume,
unia censistenéia é uma 'solidez mais conside-
raveis ; tornam-se_ mais farteis e mais vigo-
roSós.

Os padeiros, ferreiros, os carpinteiros 'teem
os musculos, dos braços muita deáenVol vides.
ArnaSsando, manejando o rináterlo ou o ma-
chado, augmentam, eni grande eácala a força
de resistencia que a natureza,, lhes deu. O
mesmo phenomeno prod hz-se nes •g randes ca-
minhadores: a parte inferior da perna, des-
envolve-se consideravelmente em seguida a
contracção muSchlar produzida pelos frequen-
tesmovinentos da locomoção.

'Mas quando se examina cuidadosamente 03
or,,aãos diversos do corpo, suas relações deli-
cadas e• precisas, o papel preponderante dos •
musculos,'o jogo, já restricto, já Multiplo das
articulações, flexão, extensão, adducão,
abducção, circuinducção, rotação, e-se obri-
gado. keonyir que- é preciso observar uma
grande prialenciana escolha dos exercicios,
preservar-se das esforços'exagerados e muito
prolongados não perder do vista o conjuncto
dos orgãos e evitar impor um .papel muito
exclusivo a uru Só membro. .

E' preciso, ° em Uma palavra, que os movi-
mentos sejam proporcionaes'á força dos mus-
eidos, .que 'favoreçam o jogo natural das ar-
ticulações e posáuam bastante Variedade Para
empregar slmultanea e consecutivamente o
concurso de todos es orgiloado'corpo; impor-
ta; que nem só a Mão e os braços ahi concor-
ram, masque, 'o thorák, á •coIunana vertebral
os quadris, 'as pernas trena .° Seu proveito.

Desde que a acção é' limitada a um só
membro, 'como sé dá rias' oflicinas onde os
operarios'executam Sempre ea. mesmos'inovi-
mentos inechanieos, 'os nausculos que 'produ-
zem • estes movimentos -desenvolvem zse mais
que os outros.

Resulta uma -falta de equilibrio, um defei-
to de proporção entre as diversas 'partes do
corpó; 'o orgão exercitado 'carn exclusão dos
outros toma uma direcção anormal: • ha
desvio.	 •	 -	 •

Desde que os •niovimetos são multe violen-
tos,. podem. Provocar accidentes de natureza
a comproraetter serianiente a sa,ude 'dos me-
elos.

Um outro inconveniente a • evitar, è o ex-
cesso de fadiga. O excesso physico produz um
'gasto de força, mais' consuleraVel que o ac-
cumulo realisado , pela alimentação e pelo
repouso. Esta faltado equilíbrio e o desenvol-
vimento da fraqueza dão lugar a . um depau-
lieramento geral :a anemia, esta calamidade

do dia.-- Com effeito; si se fadig'a
Precisa -comer' mu-ito; mas seria temerario
crer que ó organisninpo lesse observar uma
quantidade de alimento porpocionada a unia
fadiga exagerada; a assimilação nutritiva é
submettida á leis naturaes invariavels que
Compete ao homem modificar. 	 .	 -
= O qhé ha de filais desag,radavel é a falta
de exercicio. A circulação do sangue sendo
Mal feita, os musculos perdem sua elastici-
dade, transformão-se cru tendões ou bem se
enchem de gordura.. Em Um e ()não Caso, a
ilexibilidadwdos membros é bastante 'dirni-
nuida. para que Se não Possa executar, sem
movimento um pouco ehergié6; niiitta5 vezeb
mesmo qualquer moviniento torna-se impos-
Sive!, ha atrophia, ailkjdosis. 	 •

Convem, portanto', evitar com cuidado um
trabalhe niiito prolongado e muito contimio
do rebote, com risco de ver desenvolver-se,
hos meninos, o desvio da espadua direita tão
'commum nos marceneiro.

E' preciso também absteliçãá de Una traba-
lho muito ,prolongado no torno e COM a Urna,
'ocupação que 'comprinie ó Peito, dirVa a Par-
te superior da' éolunana vertebral, 'distende
fortemente -  musculo$	 pesar* -e poderia
dar o habit desta posição defeituosa. 	 ,

- A 'CliVeisiclade das operações einpreVadas
no inettiodo dos objectos usnaeS, reterá 9
nino Ponde teinïào mia mesma .poSição e •evita
ásSini o excesso de tensão muscular de certaS
partes do -corpo.

O trabalho manual deve exercitar a vista,
habituar d aValiação das 'grandezas, inspirar o
gosto da iymetr'ia e da ethetica. Pesde que
o menino começa a familiarisar-se corri os ob-
jectos que o cercam, não têm idéá alguma
exacta i das distancias que os separam, nem
das properções reaes dos of;jectos.

,Quer attingir aos que estão' distantes, se-
gurar os que são de krande dimensão, sem
obseiwar a impoMibilidade que haveria para
approximal-os oh movekaS. Quand,)póde
manejai, um lapis ou uma penna, as figuras
que representa provam suas noções, á ponto
de vista das proporções relativas são rudi-
inentaeá e errorieas ; desenha uma casa milita
parpreira 'e colloca ao Iadolia.bitantes 'maiores
que a habitação ; o perfil que traça encerra
partes .de dimensões exaggeradas; S'mplas
nha,s rectas terminadas par cinco raios mar-
cando os braços e as , mãos, são adaptadas
tanto quanto possivel ao que deve figurar
o tronco ; duas barras, presas a uma espécie
de triangulo desforme, representam as per-.
nas e dons traços, dirigidos em um sentida
extravagante, designam os pés.

Só depois de . numerosas observações, de
experiencias -materiaes, de, observações, de
comparações de- toda -natureza, que o senti-
mento da realidade se traduzirá p ,r :um (de-
senho mais. exacto, e que o grotesco daria
lugar à imagens em que o gosto da esthetica
revela-se a :pouco a pouco, por uma 'repre-
sentação mais facil natureza.

J. Ro-ussoa:u faz às reflex. ões $egiiintes So-'
bre,este desenvolvimento Progressivo:
a vista é de todas os Sentidos, áquelle'de que
manes sepóde separares julgamentos do espi-
rito, è preciso minto tempo para aprender g
ver; é preciso ter muito tempo comparado :a
vista ao tacto

,
para . acostumar o primeiro des-

tes deus sentidos amos fazer uma reproducçãb
fiel das figuras e dás distancias ; sem utactO,
sem o movimento progressivo, os olhos do
mundo, és mais Penetrantes, não saberiam
dar-nos idéa alguma da extensão: Só à: Torça
de caminhar, de apalpar, de numerar, de
medir as dimensões se aprende a aValial-as ;
mas t imbem si sempre se medisse, o sentido,'
fiando-Se no instrumento, nenhuma justeza;
adquiriria. Não é preciso que o menino Passe
repentinamente da medida á estimação ; é,
preciso entretanto, que, continuando a 'com-
parar por partes o que não saberia comparar
de uma -vez, por aliquotas precisas ; elle
substitua aliquotas por apreciação,' e crile-ssM
logar de applicar sempre -cora a indo tt me-
dida, acostume-se a applical-a com os olhes.»

Em uma palavra, trata-se de fazer adquirir
ao menino, como diz Leonardo de Vinci, qo_	 _•

bom julgamento da vista» °trile «pôr-lhe o
Compasso na visti», ser:lindo-h expressa') ver-
dadeira e energia de Miguel (Angelo.

Entregue a si proprio, o menino só attin-
iria este • resultado com extrema lentidão.
ertence á eScola abreviar a• educação da

Vista:. •• , •	 •
, O methodo mais logico para chegar a' este
fim consiste em um estado serio da linha recta
e dds diferentes figuras geometricaã. •

O espirito e os olhos, familiarisados Com
estes dados matherno.ticos; , serveln-Se , como
termos de comparação para a avaliação das
extensões, Superficies e volumes.

O 'desenho devendo caminhar de par 'com
o 'trabalho bianual, è neleessario 'que os exer-
Cicios •Sobre á linha recta, as superficles -e os
$oliclea terillaril legar desde o 'curso ele-
me'nta'. AS diversas operações do methealoale
Frdebely 'gci•alménte 'empregados nas escolas
Mal-Claes., facilitarão a tarefa do professor
Perrnittir-lhe,lão fazer Caminhar Ignallrietite
o desenho preparo das 'elerriento3 keedire-
tricos, objectos de hm Uso corem:uni, figurai&
dê ornamento reprodhzidas -rio banco, no
torna, 'eu sobreh taboa de Modelar. 	 • •

Unia *áttelição paétiettut deve sor `daddá
COnstrileção 'dó quadado e do (reetangulo,
que ' são os reguladores dos Principaes orna-
Mentos geoinetrioós 'ou de fantasia. 'Todas
as figuras ••-énir‘vilineaS poderia ser inscriptas •

quadrilatero : os arabescos :" 'mai%
grã.CL'idds, ás !curvas inala agradais (les-
enVelfein-se tomando pentosile contactonds
ladas dó 'cfnadrilathro.,

-Meios particulares foram husentade:.;paA
áedundar a ác0t) do professor rmÕ iddadd's
qüe deve .dar á educação da vista. M.40ttin
¡Mag. um .'eraPregó Mültb-eriãnliciáb.de
pequenos baSfenétes. Pelo a,Speeto dos &Ver-
sos cornpriinenurs, Pela direcçãO'vaidavel dôS.
bastonetes, farniliarisa os meninoS com a avit;
liáçãe dos cOmprirneritos, 'dos angules, das
SUpèrficies. •E' mesmo póssivel servir •se para
dár abá aluninas urna idéa da perspectiva •
O Metlibrio é minto bom, mas a makir'¡rarte,
do$ 'proreSSores 'não ComPrehende árifilcied-
ternerite'o espirito. Seria boin resumilja; 	 '
densal-a em um resumo claro que formaria
como o -guia do mestre, e evitaria a enc.-ilida
perda 'de ‘tenipb donsideraVel Para lima peS-
quiía,, muitas veies inTrUctifera, ou uma in-
terPreta.ção errónea. A hesitação proverdente
da falta' de 'Clareia, ein 'Matéria pedagag,i6a,
mata Os ¡Colheres -inetho à.os .• '

Porém, estas manifestações tão 'fugitib•ì''
•grá.Vam-Se só lhe/borla 'por uma repeti44
muitas vezes fastidiosa. Estudos de uina. mra.
nattireza, e . mais conformes ao espirite'doMe-
nino, 'podem Contribuir para etercitar avista.
E' a observação calma, raelocinp.da.daS
sõ'es, dadas a um objecto durante 'os,selsOil
oito horas empregadas para 'fazei-o. Shppe-
nhamos um menino oceupado em reproduzir
unia'caiXiiiha de O n1,30 de ,cenapriinento, sobre
0'1 ,10 de largifra e 0•in ,64 do altura.

Elle 'teraconstanternente as 'dimensões sob
os olhos; Comparai-'as :há :entre :si; frearão 'phor
tagraphadas em' seu espirito e e ineentesta-
Vel, que dePois desta 'observação continua, é.

 Será 9 mesmo traçar 'de memória.
e sem hesitação as) dimensões 20,:l0 e 4' cen...
tirnetros com - 	precisão nóta,vel, -e, por
analogia, o dbro, 	 ametade, UM terço,
quarto, 'etc. O Mesmo será para as super&
cies 6 ciS volurnes..	 .

As - differentes oPeraçõ'es ida 'oficina contri-
buirão; portanto, poderosamente para a re-
étidão do lance do vista.
• A usteZa de vista é de uma, utilidade uni-

versal e é absolutamente necessaria`em Urna
quantidade consideraVel de profissões e 'CM,
numerosas eircUrnstancias • da vida.' -Sem -o
exercicio aufilciente da Vista, a, industria
mana limitarSe-hià á PleducçãO. 'de toüsas -
desgraciosas.

O, troto não permitt6 tomar bbnhádlindntõ
de urna forma que parte por parte, só a vista '
Pode julgar da qUalidade 'do ,conjuncto. Sena
a justeza da vista, é impossível que o honaem
áprOcie, 'de um Modo irreprehensivel, as clãs,-
lidados de uma obra; senjuizo,. inal•dirigidt
será talo, Quando, 'ao contrario o shonien14_
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tem o compasso na vista, elle poderá medir,
de um modo preciso e mathematico, as pro-
porções do objecto, a disposição mais ou menos
harmoniea das partes que o compoem; ser-
lhe-ha possivel ver emfim si as regras da
symetria, primeira condição do belo, são
observadas ; si as leis da esthetica foram sa-
tisfeitas.

Mas, olsjectar-se-ha, como indicar aos me-
ninos os principies da symetria e os da esthe-
Uca ?

Com a justeza do lance de vista que elles
já possuem, o gosto da ordem e o sentimento
do bailo, a cousa não é muito difficil. Explica-
malhes então as regras da symetria mostran-
do-lhes, na reino vegetal . ou animal, dife-
rentes objectos da natureza cujos elementos
constitutivos estão colocados symetricaménte
folhas de arvores, disposições dos orgãos do
corpo, etc. Quando tiverem bem comprehen-
dido o que se entende por ,symetria, encon-
trarão a detlniçãp por si e dirão que consiste
na proporção e relação de grandeza e de fi-
gura das partes de um corpo entre si.

O trabalho manual que só produz objectos
cujas partes estão dispostas symetricamente,
pôde servir para demonstrar a satisfação, a
utilidade e a necessidade da observação das
regras da symetria.

Fazer cornpreliender aos meninos as leis
da • esthetica é uma cousa mais ardua, mais
complexa. A esthetica não obedece a leis
fixas e definidas como a symetria; a significa-
ção da palavra mesmo indica que a aprecia-
ção do -bello é do domínio do sentimento.

A palavra esthetica, de origem grega, que
quer dizer sensibilidade ou sentimento, o ex-
plica. E' um sentimento inspirado pelo juizo
dos sentidos e da intelligencia, que reconhe3e
simultaneamente a symetria, a ordem, a pro-
porção, harmonia dos diferentes elementos
de um conjuncto.

CEsta faculdade é propria da nossa especie,
diz Proudhon, em seu aPrincipe de l'art»; o
animal nada admira, não mostra gosto por
nada, nada distingue entre o bailo e o feio,
muito menos entre o justo e o injusto. Não
tem amor proprio, delicadeza, nem baixeza,
nem orgulho, é insensivel a tudo que
chamamos beleza e harmonia da natureza.

A esthetica, é a faculdade que e homem
tem em si do perceber e descobrir o balo e o
feio, o agradavel e o desagradavel, o sublime
e o trivial, era sua pessoa e nas cousas, e de
fazer desta percepção um novo meio de gozo,
um requinte de delicia.

Assim determinado em seu principio e em
seu objecto, a arte faz-se de tudo, mn instru-
menta, desde a mais eimpes figura geome-
trica:até as fiõres as mais esplendidas, desde
a folha de acantho esculpida sobre o capital
corinthia,no, até a pessoa talhada em mar-
mqre, fundida em bronze e erigida em divin-
dade.»

Affithetica exerce sua influencia no domí-
nio physico, intelectual ,e moral, e produz
uma acção recreativa e benefica, sobre as dis-
posições do homem. O assurnpto especial deste
estudo nos obriga a limitar-nos á parte sen-
sivel e exterior das cousas, sem nos occupar-
mos da, obra moralisadora da esthetica.

Como O autor acima citado declara, as qua-
lidades estheticas não se manifestam sómente
nos grandiosos e variados espectaculos da na-
tureza, nos produtos os mais artisticoa das
belas artes e da industrio, : os objectos os
mais simples podem possuir qualidades esthe-
ticas ; as firmas as mais elementares, desde
que São regulares, conforme as leis da avias-
fria,, do bom gosto, são reconhecidas belas.

08 Objectos de madeira, de ferro, do cartão,
de.terra, possuem as qualidades estheticas,
desde que são produzidos com gosto ; desde
que os olhos e a intelligenoia nelles per-
ceiram a symetria, a proporção, a harmonia
na disposição de seus elementos. Depois do
que temos dito, pôde se concluir que o pro-
fessor deve habituar os meninos,desde a classe
elementar, á avaliação dos comprimentos,das
superflcies, dos angulos ; á observação da di-
recção das linhas e dos planes; ao traçado, á
mão livre, das figuras geometricas, principal-
Manto do quadrado O do rectan guio ; á inseri-

pção, nos quadrilateros, de figuras do geome-
tria e de phantasia. E' importante tambem
attrahir a attenção dos alumnos para a qua-
lidade dos objectos, a regularidade, a propor-
ção, a symetria, a ordem das partes que os
compõem ; tomai-os juizes das bellezas de
um monumento, de um quadro, de uma
paisagem, etc. ; escolher como modelo ob-
jectos de fôrma simples ; bem proporcio-
nados em todas as suas partes e apresentando
um conjuncto grac'oso.

O metholo dps elementos technicos, apre-
sentando modelos que são quasi todos da
mesma dimensão, não favorece a avaliação
intuitiva das diferentes grandezas. Os ele-
mentos muitas vezes informes,que elle faz pre-
parar não podem desenvolver o sentimento
esthetico do menino. O methodo dos objectos
usuaes produz resultados mais favoraveis.
Trabalhos manuaes da escola primaria de me-

ninas
Demonstramos que os principios pedagogi-

cos acham sua applicação, na escola primaria
de rapazes, desde que o preparo do cartão, da
madeira e do ferro é praticado segundo o me-
thodo dos objectos usuaes.

Os mesmos principies de educação devem
servir de base na organisitçã,o dos trabalhos
de costura na escola primaria de meninas.

As operações serão proporcionadas á idade
das crianças e só apresentarão occupações
uteis em um modesto lar. «E' bom, dizem
Mines. Schefer e Arnis, que uma dona de casa,
saiba coser e concertar a roupa de sua casa,
cortar, fazer e cirzir seus vestidos e os de
seus filhos. Ella pôde tambem dar-se ao pra-
zer da caridade aproveitando os vestuarios
tara, do uso, para vestir as crianças pobres.

O talento da mãe de familia utilisa tudo
Qin sua casa ; mesmo os mais pequenos peda-
ços de seda, de linho, de velludo podem, sob
seus habeis dedos, transformar-se em traves-
Seiras, tamboretes, tapetes, etc.

Si é importante inspirar á menina o desejo
cie tornar agradavel o lar modesto ao qual
ella é destinada, a presidir com gosto ao ar-
ranjo dos moveis e dos enfeites, é não menos
essenciar afastar de seu espirito as frivolida
des, as obras de luxo que só po tem servir de
passatempo á dona da casa cercada de nume-
roso pessoal ou desoccupada por natureza.

Limitar-nos-hemos aqui a algumas refle-
xões a respeito dos trabalhos de costura e de
cozinha. Quanto aos outros conhecimentos
indispensaveis á dona de casa, acham-se es-
criptos nos tratados especiaes que é util con-
sultar.

Para ensinar á menina as diferentes obras
de costura, e especialmente, o que é mais im-
portante, para inspirar-lhe o gosto destas
°ocupações, é necassario que o methodo em-
pregado seja conforme os principies pedago-
gicos, isto é, que evite a monotonia, permitts,
aproveitar sem demora os conhecimentos
adquiridos, ofereça um resultado immediato,
faça achar a recompensa do trabalho no pro-
prio trabalho e contribua para o desenvolvi-
mento dos sentimentos moraes.

Estas diversas vantagens só podem ser obti-
das fazendo trabalhar as meninas em objectos
uteis logo que possuam conhecimentos preli-
minares ossenciaes.

Pensamos entretanto que é difficil encon-
trar hoje mestras que se contentem pôr á
disposição de suas alumnas fragmentos de
estofo e obrigai-as, durante horas inteiras, a
traçar com a agulha, hierogliphos represen-
tando os diferentes pontos de costura. Este
systema não apresenta attractivo algum e
não tarda a desanimar a menina só °ocupada
em sua cesta de trapos.

Diversas professoras declaram-nos que suas
alumnas oc,cupam-se com prazer no preparo
dos vestuarios, e mostram pouca inclinação
para o trabalho de pedaços de estofo não of-
ferecendo um fim util immediato.

O methodo geralmente empregado, e que
nos parece conforme aos preceitos de uma sã
educação, consiste em dar ás meninas dife-
rentes roupas a concertar, meias para cirzir,
pannos de cozinha, guardanapos, lenços para
%abainhar, estofos para cortar e juntar para

aventaes, camisolas, etc. A menina presta
toda attenção a estes trabalhos e fica contente
quando delias se aproveitam sua mãe, seu
maninho, sua irneãzinha. O sentimento tão
nobre da ternura filial, do amor fraternal e
do reconhecimento para com qualquer bem-
feitor ahi se acha e os progressos se obtem
sem o menor desanimo. A criança acha em
seu trabalho um resultado imme n ato, e este
resultado constitue a recompensados esforços
empregados.

Muitas vezes as caixas das escolas, as so-
ciedades de beneficencia ou algumas pessoas
caridosas dão ao estabelecimento diversas fa-
zendas das quaes a mestra se empenha em
tirar o melhor partido. Faz preparar aven-
taes, colletes, vestidos para as crianças reco-,
lhidas nas créches. E' ainda um bom meio de
ensinar as obras do costuras fazendo con-
trahir habites de trabalho e beneficeneia.

Mas apressemo-nos em deixar a palavra a
Mine. E. W. Mitchell, que escreveu, a este
respeito, um notavel artigo para o «Diction-
naire Pedagogique» do M. F. Buisson, tão
util aos membros do ensino que querem trai=
balhar com success° para o aperfeiçoamento
de sua educação profissional.

c Por esta palavra costura, diz Mme.
chell, entende se geralmente em nossas clas-
ses toda a sorte de obras de mulher que se
fazem com agulha ou agulhas, fuso, laça-
deira, etc. : marca, tapeçaria, bordado, tricot,
croehet, etc.; mas principalmente as obras de
acertar e do consolida çao que servem para o
preparo e conservação do panno e do ves-
tuario.

a Diz-se : a classe de costura, onde se borda,
onde se faz crochet, onde se cerzem as meias,
onde se embainham os lenços, onde se ensina
a renda, como se faz em certas communas do
norte e do leste da França, em que a renda é
a industria local.

E' certo que a tapeçaria, o camba, os tra-
balhos de divertimento em geral, tem tam-
bem seu muito que não pensamos contestar,
e as horas vagas de uma moça são melhor
occupadas em uma distracção deste genero
que na leitura de romances perigosos e frivo-
los. Mas sob o ponto de vista escolar propria-
mente dito, devemos sem hesitar dar a pre-
ferencia aos trabalhos uteis, aos que farão
um dia da moça uma dona de casa de dedos
industriosos ; o ensino da costura na escola
primaria, para ter valor educativo, deve ver-
sar, não sobre as obras de luxo e de recreio,
mas sobre a arte indispensavel a toda a mãe
de familia, a toda mulher honesta; a arte do
fazer e de concertar o panno o os vestuarios.

Para interessar as meninas na costura,
á qual elas preferem as obras de recreio,—
corno a sobremesa á alimentação substancial,
—é preciso saber Mansar seu trabalho o mais
cedo possivel. Em logar de trhbalhar em Mn
trapo, que para nada poderá servir, nossas
filhinhas, que teem o instincto da dignidade,
ficarão todas orgulhosas e mais applicadas si
se lhes faz .embainhar as toalhas, guarda-
napos, lenços para a familia, saias, calças
para si, ver mesmo assentar costuras em ca-
misas. O mesmo será com o concerto fazendo
emprehender o que estiver ao seu alcance:

a A diminuição do preço da roupa feita,
desde a introducção das machinas ele coser,
fez renunciar, em muitas fami/ias, o antigo
uso que exigia que a joven noiva preparasse,
ela propria seu enxoval sob as vistas de sua
mãe.

« A machina pôde servir para o preparo
dos vestuarios, da roupa de trabalho e da
roupa de casa ; mas se bem que se tenha &l-
lado era uma machina americana que faria
concertos, é preciso ainda, até ' nova ordem,
fazei-os a mão, assim como as casas para bo-
tões, os ilhós, as sobre costuras, o ponto 'de
meia, etc. A machina só faz soutache simples
ou duplo, proprio a assetinar as roupas acol-
choadas, fazer costuras, bordar, mas não'
convem para debruar a roupa fina.

a Ora, si o preparo da roupa branca, da
roupa de cama, dos vestuarios traz uma eco-
nomia real nas familias, o concerto não é
menos uma necessidade inclispensavel sob
pena de desordem e de ruina.»	 (Continúa)



ESTADO DE MA.11"/P0 enosso
.ãdlandega de Corinniyabá

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta alfandega, no mez de
de  1893, comparada com a de igual mez do exercido  de 1892 

DENOMINAÇÕES
Novembro de

1893
Novembro de

1892

DIFFERENQA

Para mais Para menos

Importação, 	
Despacho mari timo 	
	 	 29:077$323

104000
•	 28:47553575

105$600
1:229$212

40$000
627$164

Exportação 	 •	 304$850 	
31:00

304 850
Addicionaes 	 14:087276 14:913$798 121$701 948.;.,23
Interior 	  '	 1:935	 147 2:135$487 447$481 647$821
Consumo de fumo 	 394I00 	

•

394.'600
Receita extraordinaria 	 1:765 869 2 :620$686 31, 016 886$483
Deposites 	   5:612$468 	 5:012$468

ReCeita a annuIlar 	 47:366$215 54:168$404 2:264$000 9:066$909

Restituição de direitos 	   890$426 210$555 679$871

Liquido 	 46:474.789 53:957$909 2:944$531 9:066$909

A dillerença,na renda liquida (exclusive os deposites) foi de 2s080$207 para menos.
Alfandega de Corumbá, 23 de dezembro de 1893.— Pedro Leito da Cun Ita Ms:ttos,

2° escripturario.
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NOTICIARIO
grelegranuna—Ao Sr. general Cos-

tallat foi dirigido o seguinte telegra,mma pelo
Sr. ' ministro da guerra:.

Acabo de receber communicaçã'o do general
Lima de ter uma expedição do sua columna,
ao mando do coreinelSalvador Pinheiro, batido
a gente de Salgado em Tijucas,estado de Santa
Catharina. Calcula-se em cento e tantos o
numero de inimigos fora de combate.

Os inimigos deixaram no campo 25
ca-rabinas Comblain, uma kropatscheck,
vinte e quatro 'lanças, sabres, espadas, pis-
tolas, facões, seis mil cartuchos Comblain,
militas bolsas do muniçã'o, barracas, ponches,
cobertores, arreies e outros objectes, e fugi-
UM, descendo a serra: Tivemos um homem
morto e Ires feridos. O combate que acabo de
mencionar é 'confirmado . por um telegramma
que neste momento recebo do general Oscar,

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Pimenta Lemos & Comp. 	  300 rezes
Carlos Pimenta & Comp 	  11	 »
Horacio José de Lemos 	  16	 » -
Manoel Cruz 	 	 2 »
Manoel Cardoso Machado 	 	 2
Hilario Garcia & Comp 	 	 7

Total da matança 	  338 rezes
Abateram-se mais:

Luiz Camuyrano 	  24 carneiros
Antonio Pereira dos Santos 13
Custodio Barros Silva  - 	 2	 porcos
Peso total verificado 	 	 59.500 kiles

O preço.da carne de, vacea, em 8. Diogo,
será de 800 róis o Mio; da de carneiro 4300,
e o da de porco, 1$350.

O preço nos açougues, de aceordo com o
teruso de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal,' será de 900
reis o kilo.

Obituario— Sepultaram-se no dia 9
do corrente as seguintes pessoas fallecidas :

Accesso pernicioso—os fluminenses Carlos,
filho de Frederico Couto, 20 mezes, residente

o qual diz que companheiros nossos, escapes
da columna Salgado e chegados a Torres por
Araranguá, declaram Salgado batido por Sal-
vador em cima da serra, e que desceu pela
estrada de S. , Bento para Laguna. Informai
de tudo isto 6 marechal. Viva a Republica
Ministro da Guerra.

Correio— Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Cerda, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 14, ditas com porte duplo
até ás 2, objectes para registrar até á 1 idem.

Pelo Norte, para Vietoria, recebend6 . im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 12 ditas com porte duplo
até á 1 da tarde, objectes para registrar até
ás 12 da m'anhã.

Pelo Ranhine, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, ; cartas para o exterior até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Equateur, para o Rio da Prata e Para-
guay, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 10 idem.

j cido á rua do Aqueducto n. 108; o italian0
Paulo Biaggi, 35 aniles, falecido na mesma
cata. Total, 2.

Convulsões — as fluminenses Ida,, filha de
Silvestre José Nogueira, 54 dias, residente o
falecida á rua Tavares Ferreira n. 11; Ber-
tha, filha de Manoel Henrique Figueira,
1 armo, residente e falecida á rua de Santo-
Christo n. 213; Olinda, filha de Ainelia
xeira,13 dias, residente e falecida á rua da
Real Grandeza ah 124., Total, 3.

Congestão cerebral—a brazileira Leopoldina.
Carolina Gania. 80 annos, viuva, residente e
fallecida á travessa do BastoS n. 12.

Epilepsia— o brazileiro Martinho Pereira
Ramos, 28 annos, residente e falecido á rua
Buarque de Macedo ia. 45.

Eclamp.sia—a fluminense Celestina, filha
Gregorio Francisco • Martins, 26 mezes,
dente e falecida á rua do Senado ia: 271: ,

Encephalite—a fluminense Rita Maria 'de
Jesus Lima, 86 anuos, viuva, residente e fal-
tecida; á rua de D. Peliciana, n. 256.

Embolia cerebral—a maranhense VictorIna-
Maria da Conceição, 48 annos, solteira, -resi,-
dente e falecida á rua Bambina n. 37.

Ferimento por arma de fogo—o brazileiro'
José Joaquim da Costa Ferreira, 19 armas,
solteiro, residente no quartel do 10° batalhão
de infantaria.

Febre tiphoideo portuguez Joaquim:-
tonio da Costa, 33 amos, casado,' residente e
falecido á rua do Hospicio n. 73; a - flumi-
nense Ismenia, 14 annos, residente e falecida'
á rua Monte Alegre n. 15; o hespanhol Do-
mingos Costa, 21 manos, solteiro, residente e'
fallesido á rua Senador Pompeu • n. 33„;
Total, 3.	 •

Febre perniciosa— o partuguez Domingos
José de Araujo, 24 annos, solteiro, residente
e lallecido no hospicio de Nossa Senhora da'
Saude ; a fluminense Leonor, filha de Joa-
quim Lopes de Barros, 15 annos, residente e
falleCida a rua Visconde de Itaúna n. 91.

Febre biliosa—o hespanhol José Ramiro; 27
atines, solteiro, residente e falecido á tra-
vessa do Mendonça n. 1; o italiano Domingos •
Luigi, 32 armes, casado, residente e falecido
no becco da Carioca n. 6. Total, 2.

Febre amarella—o finlandez John Wrangor..*
24 manos, solteiro; os russos Frans Swense,n,
24 annos, solteiro; Johan August Snialons
24 annos, solteiro; e alemão Beherent :Peter,'
26 annos, solteiro; Os inglezes Michel Blugen,'
20 amos, solteiro; Harold Han, 21 annos, sol-'
teiro; Cancron Mackentosk, 26 annos,solteiro;'
Robert Jones, 20 aniles, solteiro; William',
Hebert, 20 annos, solteiro; O. Neli, 20 annos,t
solteiro; os italianos Camillo Vietorio, 27 an---
nos, solteiro,residente It rua do Nuncio n. 37;
Domingos Grosso, 27 annos, casado, residente.
a rua de Santa Luzia n. 36; Conchito'Daniel,'
30 annos, casado, Potra Ludovico, 27 annoss--
solteiro, residente á rua do Conde d'Eu n.115;
Antonio Riculo, 37 amos, solteiro, residente'
á rua do Jogo da Bolla n. 11; Taveiro Nicola,
23 annos, solteiro, residente, á rua -Senador
Euzebio n. 41 ; os portuguezes José Vieira.
Rabelo, 31 annos, casado, residente á rua •
do Senhor dos Passos n. 19; Jeronymo For--
!landes Ma,gdalena, 22 annos, solteiro, resi-
dente á rua Senador Euzebio n. 124;André da.
Fonseca e Souza, 45 annos,viuvo ; José Meda.
ros Peixoto, 19 annos, solteiro,residente á :rua
Barão de Mesquita n. 84; João -Antonio da
Cunha, 25 a,nnos, solteiro, residente á rua Ge-
neral Pedra n. 13; Domingos Monteiro de
Souza Machado. 20 annos, solteiro, residente
á rua de S. Pedro n. 178; Antonio Cardoso,
18 annos, residente na ilha da Sápucaia ; Joa-
quim Pereira, 10 annos, residente ..á rua do
Uruguayana n. 40; Ignacio Manoel Baptista,20
annos, solteiro, residente à rua de S. Dioge
38; Domingos Lopes de Oliveira, solteiro; os'
hespanhoes Manoel Loro, 32 annos, casados
Manoel Dias, 32 annos, solteiro, residente na.
Avenida Ruy Barbosa; João Antonio Eiró, 39
annos, solteiro, residente á rua Imperatriz
n. 95; José Esteves Gonçalves, 44 annos, ca-
sado, residente á rua dos Benedictinos n. 2; .
e José Melina, 30 ames, solteiro, residente á-
rua do Senador Peinpôo n. 142, e fallecidoS

e fallecido á rua Vinte e Quatro de Maio
n. 106; Antonio, filho de Domingos Matheus
5 mezes, residente e falecido a rua Viuva
Claudio n. 5 ; Ercilia, filha de Natali Mira-
belle, 1 soez, residente e falecida á rua do
General Pedra n. 90; o portuguez Guilherme
da Cunha Lobo, 15 annos, solteiro, residente
e falecido á rua do Senador Euzebio n. 56;
Venancio Caneco, 35 aniles, casado, residente
e fallecido á rua do Barão de S. FeIix n. 145
José Joaquim Gonçalves; 43 annos, solteiro,
residente e falecido á rua Frei Caneca n.134 ;
a italiana Camela Saveno, 63"annos, viuva.
Total, 7.	 .

A threpsia—a fluminense Maria, 10 mezes,
falecida na Santa Casa.

Asplaixia por submersão—o italiano Gui-
bando Felice, 60 annos. •

Bronchite capillar o portuguez Joaquim
Francisco da Silva. 47 annos, casado, resi-
dente e fallecido á travessa do Silva n. 14.

Beriberi — o bra,zileiro João Baptista dos
Santos Segundo, 20 annos, solteiro, fallecido
no enfermaria de Copacabana.

Choque traumatico—o liespanhol Severino
Marino, 25 manos, solteiro, residente e fale-,



77411 Segunda-fedra 12	 DIARIO OFFICIAL	 Março (1894)

siis S. Sebastião; o alemão Carlos Wetz, 30
srmos, solteiro, residente e falecido á tra-
vessa do Miranda n. 20; os francezes, Catita-
pine Anchartechalar, 24 annos, solteiro, fal-
tecido á rua Fresca n. 1; José Lucardie, 42
3.nricis, residente no largo da Cancela n. 27,
o falecido á rua da Senador Vergueiro n. 29;
"buis Felix Duprér, 41 annos, viuvo, resi-
delate e falecido na Villa Ruy Barbosa ii. 36;
Hauriu. Pierre Bernard, 10 annos, resiaente e
fallecido á rua Fonseca Guimarães n. 7; os
inglezes James Hislop, 33 annos, casado, fale-
cido á rua da Passagem n. 110; Willam
Smith, 17 anises, Solteiro, fallecido á rua
Fresca n.1; o mina FranciscoJosé de Oliveira,
30 annos, casado, residente e falecido á rua
3. Luiz n. 3; o norueguense Yoar Hoeter Riat
Christiansen, 42 , armes, solteiro, falecido em
S. Sebastião; os fluminenses Eugenia, filha de
Theresa, da Silva 23 mezes, residente e falia-
cida rua Os Coqueiros n. 99; Carlos, filho
de Eduardo Eialér, 2 annos e meio, residente
e fallecida á rua Cassiano n. 28 A; a rio
grandense do sul Calina Torres, 28 annos,

residente á rua 'do Rezende n. 16, e
fallecida alai S. Sebastião; os italianos Gana
Esther Pernetta, 32 annos, solteiro, residente
e .fálleetdd á rua EVaristo da Veiga n. 72;
Maria Francella, 27 annos, casada, residente
e falecida á rua do Presidente Barroso
n, 108; Vincenzo Argento, 24 anuas, casado.
reoidents e falle,cido á rua t'n Alcantara n.188;
Margarida Ceptila,25 annoa, casada, residente
e falecida 4 rua de S. Lourenço n. 68; Fran-
cisco Pinola, 18 annos, solteiro, residente e
falecido á ladeira do Barroso n . 29 ; Cari Is
Passani, 3o annos, casado, resideute e fale-
cido á rua Senador Eusebio n. 72; os hespa-
nhées Maria Sp,allergas, 44 annos, casada, re-
isidente e falleçida á rua Princeza Imperial
n, 35 ;.Julio Duran Caveira, 10 anuas, resi-
dente é falecido á Praia Pequena n 2; Je-
sus Vale Atán, 15 annos, solteiro, residente
e falecido 4 ladeira do Saminario n. 45; Ma-
ria Balares 'Garcia, 28 anuas, solteiro,residente
e fallecida á rua á rua Silveira Martins n.15;
Joaé Adaga Delias, 29 annos, casado. residente
e Itt.11ecido à rua Santa Luzia n. 45; Mulita
Ilerrera, 17 annos, gaiteira, residente e falte-
cida á rua dos Invalidas n.I53; Mores Mora-
1s, 24 annos, Solteira, residente e falleada á
rua dos Arcos n.8sAffonso RamosSel 25 anuas,
casado, residente es falecido á rua do Senado
n. 215; Belmiro Rivera; Aryar, 26 armas, ca-
sado, residente e falleoido á rua S. Francisco
dá Prainha ri. 1; os portugueses Manoel Pe-
reira da Conceiçãça 40 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua Senhor dos Passos
n. 145; Antonio Pereira da Silva, 23 anuas,
casado, residente e falecido á rua S. Jorge
n, 4; José Cruz, 39 annos,casado, residente
e falecido á rua Barão de S. Felix n. 107;
JqSé Loureiro, 19 annoa, solteiro, residente e
fallecido ft, rua Alice n. 13; Joaquina, filha
de João Manoel Lopes, 3 1/2 annos, resi 'ente
e fallecido á rua Santa Luzia n. 51; Aeacio
dç Jesus, 12 anuas, residente e falecido á rua
do Hospieio n. 31)2; Manoel Alves Pesperro,
28 armas, cagado, residente e falecido á rua
da Ajuda n. 99; Amelio Corrêa Bittencourt,
28 afiras, casado, residente e falleeido á rua
• Alfandega n, 239; Virginia Alves da Silva,
17ánhos,ablteira,fallecidaá rua Relação n.11;
?Unhei Ferreira da Costa, 24 amos, solteiro,
residente no largo de Santa Rita n. 10 e fal-
tecido na BeneficenCia Portugueza, ; José Fran-
cisco Rodrigues, 14 armas, solteiro ; José Lo-
pes, 30 anuas, solteiro, residentes na corveta
Mindello e falecidos na Beneficencia Portu-
guesa ; JOsé dos Santos, 11 annos, residente e
falecido á rua Paula Mattos n. 6; Antonio
Pinto Mirancos, 21 annos, solteiro, residente
e falletido á rna General Camara ri. 233 ; José
Ferreira, 31 asnos, casado, falecido no lospi-
cio de, Sande ; Rosa Ferreira Coelho, 43 an-
nos, casada, residente á laia Cassiano n . 38 e
falecida no Hospital de 3. Sebastião; Manoel
Alves 'Cantinho, 42 annos, casado, residente e
falecido á rua S. Francisco da Prainhan. 8;
Felisberto Pereira da Silva, 14 amuos, residente
e fallecido á rua Frei Caneca n.294 ; Abel Go-
Ines, 16 annos, solteiro, falecido no Hospital
de S. Sebastião; Antonio Luiz de Figneiredo,

15 annos, solteiro, residente á rua da Qui-
tanda n. 88, e falecido no Hospital de S. Se-
lastião ; Anua Corrêa, 18 anuas, solteira, fal•
/acida no Hospital de S. Sebastião ; Felisberto
Loureiro dos Santos, 37 annos, casado, resi-
dente e falecido á travessa das partilhas nu-
blara 13 ; Bernardo Soeiro, 45 annos,solteire,
residente e fallecido á rua do Costa n. 76;
Joaquim Pinto Corrêa, 23 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua de S. Joaquim n,155;
Antonio Joaquim, 30 annos, solteiro, falecido
ao Hospital de S. Sebastião; João Pereira, 30
binas, solteiro, residente e falecia° á rua do
Çosta n. 30 ; Manoel Lopes, 14 annos, reá-
dente e falecido á rua do Hospicio n. 41;
Manoel, filho de Manoel Domingos, 5 anuas,
residente e falecido á rua do Rezende n,108 ;
Manoel Pinto de Almeida, 37 armas, casado,
ees'dente e fallecido á rira do Resende n . 108;
Arnaldo Rodrigues dos Santos, 28 annos, sol-
teiro, e falecido á rua do Riachnelo n. 150
Eduardo Reis, 18 annos, solteiro, residente e
falecido á rua Sete de Setembro n. 229 ; José
Julio Guerra, 23, viuvo, residente a falecido,
à, rua do Rezende n. 109; Porfirio Fernandes,
23 annos, solteiro, residente e falecido á rua
Visconde de Sapucahy n. 37 ; o inglez John
Jamer Sarna, 48 annos, casado, falecido na
Santa Casa ; o dinamennez Eduardo Bacia,
42 annos, solteiro, verificado o obito no ce-
raiterio de S. Francisco Xavier ; os pariu-
g,uezes Antonio Marques, 23 anuas, casado,
residente e falecido á rua da Harmonia nu-
mero 78 e Francisco da Silva Mello,15 annos,
residente e falecido á rua S. Francisco Xa-
vier n. 18. Total, 95.

Hepato-spleni te ch rouca— o portuguezJoa-
quim da Costa Islacelo„26 anuas, casado, re-
sidente e falecido á rua D. Feliciana n. 181.

Hemorrhagia pulmonar —o portuguez An-
tonio Fernandes Pinheiro, 42 anuas, casado,
residente e falecido á rua Voluntarios da
Patria n. 126; o fluminense Leopoldo Reis,
11 annos. Verificado o obito no Necrterio.,

Latão organica do coração—a brasileira Isi-
dora Constança do Espirito Santo, 42 anilas,
viuva, falecida na Santa Casa ; Theotonio
Teixeira., 40 anilas, falecido na ladeira do
Seminario n. 41 ; o brazileiro Constantino
Francisco de Souza, 73 a.nnos, solteiro, e liai-
tecido na Estrada Vila da Tijuca n. 8 ; o
Portuguez Manoel Francisco Nogueira, 65
annos, casado, falecido na Santa Casa.

Meningite — a italiana Brigida, filia de
Carmini Lemiscolchn 3 1/2 annos, residente e
falecid a, á rua Silva Manoel n. 6; o flumi-
nense Lauro filho de Joaquim Pinte, 15 me-
ses, residente e falecido á rua General Pedra
n. 63.

Pneumonia—a fituninense Anua, filha de
Anna Gratiguevila, 1 atino, residente e fal-
lecida á rua de Pedro Amorico n. 1.

Queimaduras—a brazileira Eva, 40 anilas,
solteira, residente e fallecida á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 157.

Tuberculos pulmonares—o mineiro tenente
turico Augusto de Oliveira Jacques, 30 an-
nos, casado, residente e falecido á rua do José
I3onifacio n. 41; o portuguez Antonio Fran-
cisco Ferreira, 34 amos, casado, residente e
falecido á rua de Riachuelo n. 39; o brazi-
leira Luiz Maria de Campos, 30 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua do Visconde
de Marangnape n. 15; a brasileira Carina Rita
da Conceição, 28 annos, solteira, falecida na
Santa Casa; Carlota Joaquitia Louzada, 60 an-
nos, residente e falecida á rua Malvirto Beis
ri. 82; Francisco Coelho da. Rocha, 52 anilas,
solteiro, falecido na Santa Casa; a flumi-
nense Cornelia de Carvalho, 10 anuas, resi-
dente e falecida á travessa Soares da Costa

. 5; o fluminense Alfredo, filho de Raymundo
Vaz da Rocha, 3 dias, residente e falecido á
rua de Sant'Anna n. 65, falecido este de
volvo.

Fetos—um filho de paes ignorados, residente
á rua Batido& Lobo n. 134 ; outro filho de
João Bernardo dos Santos, resi lente á rua
Carolina Raydner n. 49; outro filho de Maria
Antonia da Conceição, residente á rua do Cas-
tello n. 8; outro filho de Philomena Maria da
Conceição, residente á rua Cerqueiga Lima

outro filho de Narcisa Maria de Jesus, resi-
dente á rua do D. Affonso n. 2; outro filho de
Pietro Aniceto, residente á rua de Sant'Anna
n. 39.

No numero dos 149 sepultados estão inclui-
dos 48 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

Santa Casa da MisericoiNcila•
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicias de Nossa Senhora
da Saude, de S. João baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura, foi, no dia 4 de março,
e seguinte:

	

Nac .	 Est. Total.

Existiam- .	 .....	 745 933 1.678
Entraram 	 	 21	 41)	 61
Sahiram 	  • .. •	 30	 34	 64
Faleceram 	  .	 7	 6	 13
Existem 	  728 934 1.662

O movimento da sala dó banco e das ceia-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 213
consultantes para os quaes se aviaram 256
receitas.

Fizeram-se 18 extracções de dentes.
No dia 5:

• • •
• •

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 348
consultantes, para os quaes se aviaram 373
receitas

Fizerarn-se 37 extracções de dentes.

Abastecimento do agua— Ex-
cracto das boletins tilarias dos engenheiros doo
districtor da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

No dia 7 de março de 1894:
Tinguá e Commercio 	  85.105.000
Maracanã e afiduentes 	  9.983.000
Macacos e Cabeça 	  3.565.000
Carioca e morro do Inglez. 	  2.006.000
Audarahy e Tres Rios 	  6.795.000
Além das outras derivações antes

do Pe I reg ulho, o reservatorio
de S. ChristoVão recebeu 	  3.648.00

Morro da Viuva 	 	 557.000
No dia 8:

Tinguá e Commercio 	  68.256.000
Mamem& e affluentes 	  8.980.000
Macacos e Cabeça.. 	  3.968.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.090 000
Andarally e Tres Ria; 	  6.779.000
Além das (nitras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão reeabeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 600.000
dià 9:

Tingi& e Cominareis) 	  67.392.000
Maracanã e afiluentes 	  15.793.000
Macacos e Cabeça  - 	 7!5l .000
Carioca e morro do Inglez 	  4.124.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.816.000
Além da,s outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio 3.648.000
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
	

571.000

ÉDITAES E 'AVISOS
Fazenda de Santa Cruz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Antonio de Oliveira Santos regue-
rido por aforamento um terreno com 12,20
metros de frente situado á rua do Mirante,
l a secção de foro da fazenda de Santa Cruz,
obrigado a cumprir na instrucções de 30 de
outubro de 1891 e a decisão de 29 de maio
ultimo, em virtude das quaes tem de fazer
dentro em tres asnos edificações que pelo me-

	

Existiam..	 .....

	

Entraram 	
Sahlrean 	
Fallessram
Existem................

	

Nac.	 Ext.	 Total:

728 934 1.662

	

41	 33	 74

	

32	 71	 103

	

8	 12	 20
731 882 1.613
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Max's'al (P 68) 17:
•-•

noz tenham o valor dos terrenos; convidam-se
as pessoas que pretenderem tal terreno a re-
querer o Sr. ministro da fazenda; Por, inter-
ina° desta directoria Ou da superintendeis-
aia da Mesma fazenda no prazo de 30 dias a
coutae desta data.

Directoria das Rendas Publicas, 13 de feve-
reiro de 1894. ---M.ancisco Jusd da Rocha. (.

Vapor belga Galileo.
Trapiche Gamboa—Marca CIC:1 caixa, com

falta. Manifesto em traducção.
Marca FMC : 1 dita, vasia, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita. com falta, idem.

Idem.
Marca CFCVI 5 caixas 'ns, 71, 72, 78, 74 e

75,; quebradas, idem. idem. -
A mesma marca:4 ditas ns. 76, 77, 78 e 79,

idem. Idem.
A mesma marca:5 ditas na. 80, 81, 82, $3 o

84, idem. Idem.	 _
A mesma marca 2 ditas na. 65 e86, idem,

Idem.
Vapor inglez Colerydade.
Armazem das amostras — Lettreiro Hard

Rand & Comp.:6 caixas, represçadas. Mani-
festo em traducção.

Marca 113 Quayle Daridron : 3 ditas, idem -
Idem.

Vapor francez Ville de Montevidéo.
Docas nacionaes — Marca LISI&C: 3 caixas

ns. 63, 71 e 72, avariadas. Manifesto em
traducção.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de março de
1894.-0 inspactor interino; A. Hanselmann.

libligisterio da Marinha
CAPITANIA DO PORTO

Edital

Recommentle aos capitães dos navios mer-
cantes que, no prazo de 24 horas, deixem os
ancoradouros em que se acham e colloquem-
se "fóra da zona de tiro dos fortes legae,s, sendo
o :ancoradouro maiá 'abrigado a enseada for-
mada pela - ilha do Governador, ilha do Fun-
dão ' e adjacentes e a ponta do Cajú, devendo
todos os navios mercantes, sem eXcepçãe,
fundear em tal ensea,da, que é limitada pela
linha traçada entre a Ponta' do Cajá ó as Pé-
dras'das passagens. • 	 '

Capitania do Porto do Rio de Janeiro. 11
de' marçode 1894:— O capitão do porto, josti
Pinto da Luz.

nepartição de Quartel Mes-i
tre General do 111x.'ereito

- De ordem do Sr. general de divisão-quartel
mestre-general, faço publico, para conheci-
mento dos interessados que, a contar de hoje
até ao dia 16 do corrente,recebeni-se propostas
nesta repartição para o fornecimento de ca-
vallos, eg,uas e muares, sendo estes para o
serviço de tracção de artilharia de campanha,
os cavallos para montada de -todo 2° regi-
mento de artilharia e as aguas para tracção
de artilharia 'bulhem do todo aquelle re-
gimento.

Capital Federal, 9 de março de 1894. —Ca-
pitão Francisco Castilho Jacques, chefe da 11
secção.,

Collegio Militar

Devem comparecer neste collegio no (lia 13
do corrente, precisamente ás 10 horas da
manhã, afim de prestarem o exame de ad-
missão, de que trata o § 3 s do art. 23 do re-
gulamento vigente, os seguintes candidatos á
matricula : Gualberto Alves Branco, Alvaro
Luiz Rodrigues da Silva, Gilberto de Souza
Guimarães, Augusto Dá Mesquita Ribeiro,
José Jouffut Guillon, Manoel Augusto de Al-
meida Corrêa, José Lourenço de Almeida Cor-
rêa, Eugenio da Rosa Ribeiro, Jorge Olympio
da Silveira, Alfredo Carlos Soares Dutra, An-
tonio Chostenet, Antonio Joaquim de Mello
Fernandes, Eugenio Marçal, Oscar Antonio de
Azevedo, José Marçal, Clodomiro Bacellar,
Alberto da Silva Cardoso, Manoel Corrêa de
Araujo, Raymunclo Corrêa Rodrigues e An-
tonio Corrêa de Araujo.

Secretaria do collegio, 11 de março (le 1894.

Museti NaciOnai -
De ordem do Sr. Dr. director geral

rifle do Museu Nacional, faço publico q
acha aberta na secretaria desta rapar
por espaço de tres MOZ3S, a contar desta
a inscripção ao concurso para provimen
cargo de naturalista ajudante da secçi
anthropo!ogia, ethnologia e archeologia

O concurso constará de dissertação esc
e oral e 'daj prova pratica sobre pontos
dos á sorte.

São requisitos necessarios para a adrt
ao concurso:

1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, capacidade profissional provada pc

tulos scientificos dos estabelecimentos
sino superior do Brazil ou de academi
institutos scientifices 'estrangeiros, de
mente reconhecides ;

3°, da moralidade provada por folha
rida.

A prova escripta constará de um
tirado á sorte e durará tres horas.

A exposição oral será publica, durará
hora e constará de um assumpto impor
sobre qualquer das materias comprehen
na respectiva secção, e tirado á sorte
duas horas de aútecedencia.

As provas praticas serão feitas do cc
midade com as disposições estabelecida
programmas especiaes.

Museu Nacional do Rio de Janeiro, 2
fevereiro de 1894. — O secretario-inte
El-emalo Bourguy Macedo de Mendonça.

	

.	 ...
Museu Nacional

De ordem do Sr. director-geral interir
Museu Nacional, faço publico que Se
aberta na secretaria desta repartição, po
paço de tres mezes, a contar desta data,
scripção ao concurso para preenchimem
vaga do naturalista ajudante da secção dl
neralogia, geologia e .paleontologia:

O concurso constara de dissertação esc:
e oral e da prova pratica sobre pontos tis
á sorte.

São requisitos neeessarios para a Ora
ao concurso :

1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2°, capacidade profissional provada pg

tubos scientificos dos estabelecimentos d
sino superior do Brazil ou de acadeMia
institutos scientifices estrangeiros, -de
mente reconhecidos ;

3°, da moralidade provada por] folha
rida.

A prova escripta constará de um pont
'rade á sorte e durará tres horas.

-A exposição oral será publica, durará
hora e constará de um assumpto impor1
sobre qualquer das matarias comprehen(
na respectiva secção, e tirado asserto
duas horas (le anteçedencia. , 	 •	 •

As provas praticas serão feitas de confc
dada com as disposições estabelecidas nos
grammas especiaes.

Museu Nacional do Rio de Janeiro, 2
fevereiro de 1894.—O secretario intet
Hermillo Bourguy Macedo de Mendonça.

Corpo de lilombeiros
Recebem-se propostas em carta teci

até as 11 horas do dia 12 do cegante, pt
fornecimento de 500 blusas e 500 •cab
brim pardo, 500 camisas de morim, 500
vatas de seda preta, 500 pares de botim
bezerro, 50 blusas e 50 calças de panno (
capacetes completos (com emblema),
igual ás amostras existentea na seer°
deste corpo, onde se informa acerca das
dições do fornecimento, nos dias úteis
10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Por occasião da apresentação das propc
cada proponente fará um deposito de '10C
secretaria do corpo, para garantia d,
signatura de seu contracto e, depois
assignado, dará a caução de 10 Vo dz
portancia de seu fornecimento.

	

rant +s. I M.A Ara 1	 es / ••• ";‹

All'andega do Rio do Janeiro“'

	

	 • .1	 .

Edital

Pela inspectoria desta alfandeg
i
a se faz pu-

blico, para conhecimento dos' ntéresaados,
tsue foram descarregados para esta reparti-
0,0 os'arolumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de faltas, deveruld seus
donos ou copsignatarips apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez Lassált.
Trapiche Dias da Cruz—Marca ASC : 2 cai-

xa, sem numero, repregedas. Manifesto em
• traduNroa. 1,	 .

Marca AAC : 2 ditas, sem numeres, idem.
Idem. •

Marca AAC : 1 barrica, sem numero, idem,
Idem.

Marca AFS&C : 1 caixa, sem numero, idem.
Idem. •
• Marca 13W-0 : 1 dita, sem numero, idem.

	

Idem.	 ••
Marca BM-e-K: 6 ditas,sem numeres, idem.

	

Idem,	 , •
Marca SOMM: 3 ditas, sem numeres, idem.

	

Idem..	 •	 '
Marca DC&C : 4 ditas, sem numeres, idem.

Marca Eli:4 ditas,sem numeres, idem . Idem .
Marca CR—F : I dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca CC—F : 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca GJ: 2 ditas,sem numeros,idem.Idem.
Marca GAZ : 1 barrica, sem numero,idem.

Idem.
Marca J'MC: 4 caixas, sem numeres, idem.

Idem.
Marca JFPC—MNC : 3 barricas, sem nume-

res; idem. Idem.
• , 'Marca M-L: 3 caixas, sem numeros, idem.
Idem.
F Marca MY1C—LC : 1 fardo, sem numero,
avariado, idem, -

Marca N:4 ca,ixas,sem numeres, avariadas,
• idem. Idem.

Marca OPC: I fardo, sem numero, com in-
dicies de falta, idem. Idem.

Marca PC&C: 7 caixas, sem numeros,repre-
gadas, idem, Idem.

Marca PT—C;2 ditas, sem numeres, idem.
Idem.

Marca PCC—K: 3 dita,s,sam numeres,idem.
Idem.

Marca 16.100 : 1 fardo, sem numero, idem.

	

Idem.	 r
Lettreiro Simoneti : 1 caixa, sem numero,

repregada,
. Marca SLC : .1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Vapor francez Colombia.
Docas nacionaes—Marca AB : 2 barris, sem

numeres, com falta. Manifesto em traducção.
- Marca C&D : 1 dito, sem numero, idem.
Idem.

Marca MVT—JNA :1 clife.sem numero,idem.

	

Idem.	 -
'Vapor allemão PortoAlegre.
Trapiche da Saude—Mare SILO: 1 caixa n.

8.137, repregada,. Manifesto em traducção.
Marca D:1 ardo n. 2.431, avariado, idem.

Idem.
' Marca ENIO : 13 cestas, sem numero, com
falta, idem: Idem,
- Marca JBE—S: 3 caixas, sem numeres, re-
pregadas, idem. idem.

A mesma marca : 1 dita-,- sem numero, com
falta, iderii. Idem.

Vapor alletnão Belyrano.
Trapiche Reis— Marca MAN&C: 2 barris,



' W70 Begundj_...-feira 1 2	 DIARIO OFFICIAL	 Março (1894
	-wo

Estrada do Perro Contrai do
flrazil

CONCURRENCIA. PARA. ARRENDAMENTO DO 111‘.
r LET-BOTEQUIM, NÀ ESTAÇÃO--MIGUEL BUR-

•NIER•

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que,tendo sido apresentada urna unica
proposta e esta mesmo Pira dos termos do

,edital de 8 de fevereiro ultimo, de novo se
convida aos concurrentes para entregarem
propostas ás 11 horas da manhã do dia 12 do
corrente para arrendamento do chalet desti-
nado a botequim, para o uso dos viajantes, na
estação Miguel Burnier,

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos concurrentes nesta secretaria.

. A concurrencia versará sobre a idoneidade
do,s proponentes e seus fiadores, preços do ar-
rendamento e das redeições.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição- á. hora acima indicada, trazendo
suas propostas escriptas com tinta preta, de-
vidamente saltadas, datadas, assignadas e fe-
chadas, com a indicação das respectivas mo-
radas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3 de março de 1894.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

nnnnnn

District°. da Gravea

AOL: i'VCIA DA PREFEITURA

Aviso

O agente deste districto E. J. Pires Ferrão,
raz ver a todos os moradores de seu districto
a fiel observancia dos §§ 1 0 , 2' e 3, do titulo
30 da 2, sução, bem como o edital de 5 de
dezembro de 1876, que regulam a limeeza das
frentes das casas, atacaras, etc.

Prohibe depositos de lixo ou outras gumes-
quer immundieies á rua e tudo que possa
infeccionar e proju 'icar a sau d e publica.

-O seu escriptorio - á rua do Marquez de São
Vicente n. 2, neste districto, acha-se aberto
todos os dias das 10 ás 3 horas da tardo e
prompto a receber e providenciar sobre qual-
quer abuso, por infracção que outrem com-
metta, em terreno alheio.

Na sua falta, acha-se o escrivão que como
elle, dará promptas providencias, ainda mes-
mo sobre serviço estranho a esta agencia,
como por exemplo, levar immediata mente ao
conhecimento dos comadesarios de hygie,ne a
existencia de qualquer doente de ca,raeter
contagioso,participar-lbes por officio qualquer
foco infeccioso, etc.

Assim pede e espera que qualquer preju-
dicado traga immediatamente sua queixa,
que será promptamente attendida.

Capital Federal, 9 de março de 1894. Eu,
Antonio B. dos Santos Cruz, escrivão da
agencia, o subscrevi e faço publicar. 	 (.

EDITAES

De cUação com o prazo de 10 dias, ao credo-
res da liOidaçao forçada do Banco Indus-
trial e Mercantil do Rio de Janeiro

O Dr. Manoel Barrete Dantas, juiz da Ca-
Mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, por parte dos syndicos da liquidação
forçada do Banco Industrial e Mercantil do
Rio de Janeiro lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: -111m. e Exm. Sr. Dr. juiz do
feito. Os syndicos da liquidação forçada do
Banco Industrial a Mercantil do Rio de Ja-
neiro, tendo concluido a difileil e laborioea
classificação dos creditos da mesma lirliú'n-
ção, de conformidade com o art . 197 § 2, do
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891, vem
apresentar N V. Ex. as listes das credorae
dominio, dos privilegiados e cliiroarapharioe,
taes como foram classifcedos, afim de. que,
13ubmettidos ao esclarecido criterio da egregia

Camara Commercial, sejam approvados ou
alterados, como for de justiça e possam entã,o
produzir os effeitos de direito. Assim P. P. a
V. Ex. deferimento. E. It. M. — Rio, 5 de
março de 1894. O advogado da liquidação,
Ta,vafnio B. de Souza Amarando. Estava
uma estampilha de 200 reis inutilisada.—
Despacho: Nos autos. Rio, 5 de março de
1894. Barretto Dantas. Era o que se con-
tinha e declarava na petição com despacho
depois do que se viu que subindo os autos á
sua conclusão nelles proferiu o despacho do.
teor seguinte :— Para sciencia da classifica-
ção de credores, alfixem-se editaes com o
prazo de 10 dias, para que os mesmos cre-
dores venham com suas reclarnaçõee. Rio, 7
de março de 1894. —.Barrette Dantas. Em
cumprimente deste despacho mandou passar o
presente edital por cujo teor cita aos credo-
res da liqu'daçãO forçada do Banco Ind es-
triai e' Merca.nlál do Rio de Janeiro para
dentro de 10 dias allegarem o que tiverem
sobre a classificação dos seus credites, sob
pena de reeelia e de ser a mesma julgada
por sentença. Para constar mandou passar o
presente e mais dons de igual teor que serão
publicados e affixados na fórma da lei. Dado
e passado nesta Capital de Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, aos 8 de
março de 1894. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Côrte Real, escrivão subscrivi. —
Manne/ Barreto Dantas.

De praça
O Dr. Aurelianó da Campos, juiz seccional

do Distrieto Federal, etc.
Faço saber a quantos o presente edital com

o prazo de nove dias virem que. no dia 12 do
corrente, o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação e
entregará a qaem II ais der e maior lanço
offereeer na execução q te a Fazenda Nacional
move a Rosalina Amelia Ribas, o precito da
rua do Marques de Pombal n. 54, o qual é
termo, da porta e janella com rotula e mai-
lhes envidraçados, medindo de frente quatro
metros e de fundos 8%80, sua formação de
pedra, cal e tijolo, portaes de madeira, tudo
na frente, divide-se internamente em sala,
quarto, cozinha e arca, forrado e assoalhado,
precisa concertos • avaliado em 403$. O ter-
reno mede de frente quatro metros e de fundos
141a ,10, todo aberto e avaliado em 1:000$;
avaliação total 1:400$ , sendo penhorada a
metade do predio é avaliada a dita metade
em 70 $, cuja praça terá logar ás 12 horas
da' manhã, as portas do predio on-o fuac,ciona
o Tribunal d o Jury á rua da Constituição.

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immovel á praça com
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 ed, ; si nesta ainda não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá á terceira praça
com o mesmo intervallo e novo abatimento
de 10 "a, e neste caso será arrematado
pelo maior preço que for offerecido sem que
em hypothese alguma seja permittida acção
de anuidade por lesão de qualquer especie.
E quem no . mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça, deste juizo que hei
de fazer no dia acima designado. É para
que chegue ao conhecimento e noticia de
todos, o presente edital será publicado pela
imprensa e aftexalo nos legares do costume
pelo porteiro dos auditorias que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
nos autos. Dado e passado na Capital Federal
dos Estados Unidos do Brasil. aos 3 de março
de 1891. E eu, José Rraulio Ludolf, escrivão,
o subscrevi .--eitaedeetze de Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal.

Faço saber a (plantes o presente edital
com o prazo de nave dias virem, que no
dia 12 do coerente, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão do venda e

arrematação e entregará a quem mais der' e
maior lanço offerecer na execução que a Fa-
zenda Nacional move a Rosalina Amelia Ribas,
o predio da rua Marques de Pombal n. 56, o
qual é terreo, de porta e rotula, paredes de
pedra e cal e tijolo, algumas cahidas em parte,
portadas de madeira, dividido em sala, um
pequeno quarto, saleta, cozinha e arca, for-
rado e assoalhado, achando-se em rumas;
mede de frente quatro metros e de fundos 5' 30
e avaliado em 250$; o terreno tem quatro
metros e de fundos oito metros, todo aberto e
avaliado em 1:090$. Avaliação total 1:250$.
Sendo penhorada sómente a metade do dito
predio é avaliada em 625$, cuja praça terá
togar ás 12 horas da manha, ás portas do
predio onde funcciona o Tribunal do Jury,
rua da Constituição.

E não havendo arrejnatante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento de
10 "/. ; si nesta ainda não encontrar lanço su-
perior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 0/#
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido, sem que em hy-
pothese alguma seja permittida a acção de
nullidade por lesão de qualquer especie.
E quem no mesmo quiser lançar, deverá
comparecer á praça deste juizo, que hei
de fazer no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa
e affixado nos Jogares do costume pelo por-
teiro dos auditorias, que deverá lavrar a
competente certidão, para ser jnnta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Esta-
dos-Unidos 'do Brasil, aos 3 de março do
1894. E eu, José Bras' li o Ludolf, escrivão, o
subscrevi.— Aureliano de Campos.

Praça

Era praça do Juizo Seccional que terá logar
no dia 12 do corrente, ao meio-dia, ás portas

1 do patelio onde funeciona o Tribunal do Jury,
á rua da Constituição, serão araematadas as

' metades das predios da rua Marquez de Pom-
bal ns. 54 e 56 penhorados pela Fazenda Na-
cional á Rosalina Amelia Ribas.

As avaliações no cartorio do escrivão B.
Ludolf.-a O escrivão, Josd Braulio isadeff. . (.

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyrnáa Moinho

Intirninense

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nir-se em assembléa geral ordinaria, no dia
28 de março proximo, ao meio-dia, na sede
da sociedade a rua do Ouvidor n. 32, sobrado,
para leitura do relatorio dos negocios so-
ciaes até 30 de setembro do armo findo, pa-
recer da commissão fiscal e mais documentos,
conforme o disposto nos estatutos e na
lei das sociedades anonymas.

Desde esta data, até 28 de março proxidno,
fica suspensa a transferencia das acções no-
minaes e aberto o registro das acções ao
portador para legal representação da dita as-
sembléa

Rio de Janeiro 28 de fevereiro do 1894. O
irector presi lente, Ctrlos Gianelli.	 (.

Sociedade Anonyma Moinho
Fin gir inerrso

De conformidade com o disposto no artigo
211 do decreto n. 603 de 20 de outubro de
1891, declaro que se acham á disposição dos
Srs. accionistas, desde esta data até 28 de
março proximo, todos os documentos a que
se refere aquelle artigo regulamentar.

Rio de Janeiro, 28- de fevereiro de 1894.-
O director pres'dente, Carlos Gianelli.	 (•

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro— 1894..•


